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Resumo  
Os rizóbios são bactérias que, quando associadas a plantas da família das leguminosas, são 

capazes de fixar nitrogênio atmosférico. Porém, tais organismos vêm mostrando grande potencial 

em promover crescimento em plantas não-leguminosas, de maneira especial pela produção do fito-

hormônio ácido indol-acético (AIA). O objetivo deste trabalho foi avaliar a germinação de sementes 

de tomateiro quando inoculadas com rizóbios. Foram utilizadas sementes das variedades Cereja, 

Rosa e Serato, sendo as primeiras crioulas e a última híbrida, todas inoculadas com meio de cultura 

à base de levedura manitol contendo quatro isolados de rizóbios, UFRGS-Lc348, UFRGS-Lc336, 

SEMIA3007 e UFRGS-VP16. Foram realizadas oito avaliações, consistindo na contagem das 

sementes germinadas. Os isolados UFRGS-VP16 e UFRGS-Lc348 aceleraram a germinação da 

variedade Cereja, quando comparada com as outras variedades, verificada aos 10 e 11 (14) dias 

após inoculação, respectivamente. É, portanto, possível afirmar que algumas variedades são 

responsivas à inoculação com algumas estirpes de rizóbios. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Microrganismos. Promoção de Crescimento. Ácido Indol Acético.  

 

INTRODUÇÃO  
A germinação é qualificada como um dos parâmetros da qualidade fisiológica da semente. 

Deste modo, os testes de germinação têm como utilidade determinar o potencial máximo de 

germinação de um determinado lote de sementes (ISTA, 1993).  

As fases iniciais do desenvolvimento de vida de uma planta são consideradas essenciais. 

Sendo assim, a qualidade germinativa irá influenciar no desenvolvimento da plântula, onde então 

deve-se ter um maior cuidado pois são nestas fases que ocorrem as maiores taxas de mortalidade 

(HARPER, 1977). Para isso, é necessário ressaltar que a qualidade fisiológica das sementes e 

também o seu vigor irão resultar em plantas mais vigorosas, obtendo assim o sucesso agrícola 

almejado. 

O processo de germinação compreende uma sequência de reações bioquímicas onde suas 

substâncias de reserva são desdobradas, transportadas e ressintetizadas no eixo embrionário. Após a 

hidratação das sementes ocorre um incremento no metabolismo, constatado pelo aumento da taxa 

respiratória, pela ativação de enzimas respiratórias e hidrolíticas (MARCOS FILHO, 1999). As 
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sementes com maior vigor originam plântulas com maior taxa de crescimento devido a sua maior 

capacidade de transformação e suprimento de reservas (DAN et al., 1987). Já em sementes com 

menos vigor esses eventos tem sido prejudiciais (BEWLEY & BLACK, 1994). 

A inoculação de bactérias fixadoras de nitrogênio em culturas leguminas já está bem 

difundida na agricultura, porém atualmente vem se observando que, além disso, os rizóbios 

possuem a capacidade de atuar como promotores de crescimento vegetal em plantas de grupos não-

leguminosas. Atuando assim por diversos fatores de crescimento, onde um deles é fitormônio Acido 

Indol Acético (AIA), pertencente ao grupo das auxinas, que promove o crescimento das raízes e 

também o aumento de pelos radiculares que, em consequência disso, auxiliam na absorção de 

nutrientes pela planta (CABALLERO-MELLADO, 2006). 

Com isso, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a ação de diferentes rizóbios sobre 

sementes de diferentes variedades de tomateiro (Solanum lycopersicum), uma planta não-

leguminosa, podendo assim relacionar a ação de promoção de crescimento à produção de AIA pelos 

rizóbios.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Pesquisa da Universidade Estadual do Rio 

Grande do Sul (UERGS), na unidade em Cachoeira do Sul. Para a sua realização, foram 

selecionados quatro estirpes de rizóbios: UFRGS-Lc348(Mesorhizobium sp.), UFRGS-

Lc336(Bradyrhizobium japonicum), SEMIA 3007 (Rhizobium leguminosarum bv. Viciae) e 

UFRGS-VP16 (Burkholderia sp.). Foram utilizadas também três variedades de tomateiro, sendo 

elas: Cereja, Rosa e Serato, sendo as primeiras crioulas e a última híbrida. O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado com três repetições. Cada unidade experimental era 

constituída de uma placa de Petri com 20 sementes. 

As sementes foram desinfestadas com álcool 70%, por 30 segundos, hipoclorito de sódio a 

1% por 1 minuto, seguido de 7 lavagens de água destilada esterilizada. Logo após, foram dispostas 

em placas de Petri contendo toalhas de papel embebidas em 5mL de meio líquido a base de 

levedura e manitol (LM) contendo os isolados bacterianos. A testemunha recebeu apenas meio de 

cultura esterilizado. Após a montagem, as placas foram conduzidas a câmara de crescimento com 

temperatura de 25°C. 

A análise realizada foi a de variância (a= 0,05), onde em caso de significância estatística foi 

aplicado o teste de Tukey. A análise foi realizada utilizando o pacote estatístico Bioestat®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A variedade Cereja, quando inoculada com o isolado UFRGS-Lc348 e comparada com as 

outras variedades, teve sua germinação acelerada, sendo verificada inicialmente aos 11 dias após 

inoculação (DAI) e, após, aos 14 DAI. Com o isolado UFRGS-VP16, foi verificado o mesmo 

resultado aos 10 DAI (Tabela 1). 

Quando inoculadas com os isolados UFRGS-Lc336 e Semia3007, não apresentaram 

resposta. A testemunha apresentou o mesmo resultado.  

Os resultados indicam que a velocidade de germinação foi alterada pelos rizóbios, pois, 

quando não inoculadas, apresentaram resultados estatisticamente idênticos. Esses microrganismos, 

ao entrarem em contato com as sementes, podem reagir de diversas formas, produzindo compostos 
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que influenciam na fisiologia da semente. Dentre esses, está o Ácido Indol Acético, principal 

hormônio vegetal, responsável pelo crescimento (SPAEPEN et al., 2007) e os sideróforos, 

moléculas quelantes do ferro, que o indisponibilizam para os patógenos (CABALLERO-

MELLADO, 2006).  

Nos estudos conduzidos em arroz, à inoculação com rizóbios estimulou a germinação e sua 

velocidade, possivelmente estimuladas pelos mesmos mecanismos citados anteriormente (BISWAS 

et al., 2000; OSORIO FILHO et al., 2014, OSORIO FILHO & SÁ, 2012). Já para o trigo, promove 

a emergência (FREITAS & GERMIDA, 1990). 

A cultivar Cereja, mais responsiva, é crioula, ou seja, apresenta características mais rústicas 

em comparação com as híbridas, que é o caso da cultivar Serato. O processo de seleção e 

melhoramento das espécies híbridas envolve uma série de fatores controlados, que visam estimular 

a produção máxima das plantas, deixando de lado características importantes como resistência a 

pragas e doenças e potencial de interação com microrganismos, que vêm evoluindo conjuntamente 

com as plantas. 

 

Tabela 1. Valores de germinação, em porcentagem, das sementes de tomateiro em diferentes dias 

após inoculação. 

Rizóbio Variedade 
Dias após inoculação 

0 6 8 10 11 13 14 17 

Lc 348 Rosa  0   112 24 45 45 b1 56,8 56.8 b 100 

 

Serato 0 10 41 63 72.5 ab 79 91.9 ab 100 

  Cereja 0 0 47 80 91 a 97 96.9 a 100 

Lc 336 Rosa  0 4 15 19 33 83 83 100 

 

Serato 0 0 38 54 60 66 66 100 

  Cereja 0 0 43 78 83 95 95 100 

Semia 3007 Rosa  0 11 54 63 67 96 96 100 

 

Serato 0 0 42 63 79 82 97 100 

  Cereja 0 0 28 59 81 100 100 100 

Vp16 Rosa  0 17 38 44 b 68 83 83 100 

 

Serato 0 0 14 42.6 b 53 66 83 100 

  Cereja 0 0 55 90 a 96 98 98 100 

Testemunha Rosa  0 0 40 43 49 68 71 100 

 

Serato 0 0 33 58 72 94 94 100 

  Cereja 0 0 53 76 80 94 96 100 
1 médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro 

(dentro de cada isolado de rizóbio); 2 diferenças não significativas a 5% de probabilidade de erro. 
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No caso das cultivares crioulas, essas características são valorizadas pelos agricultores, que 

escolhem as plantas que também apresentam boa sanidade para guardar as sementes. 

Esse tipo de planta é mais utilizada em sistemas agrícolas que recebem poucos insumos, 

estimulando as plantas a interagirem com outros organismos. Assim, ambos se beneficiam e 

apresentam crescimento superior ao que seria obtido quando separados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Diante do exposto, foi possível observar que a cultivar Cereja, inoculada com os rizóbios 

UFRGS-Lc 348 e UFRGS-Vp16, teve suas germinações aceleradas, constatada aos 11 e 10 DAI, 

respectivamente. Sendo assim, mais pesquisas são necessárias para identificar a eficiência da 

inoculação com estirpes de rizóbios em sementes de tomateiro.  
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